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Resumo 
O cabelo crespo é um marcador significativo na sociedade contemporânea. Pesquisas 
anteriores evidenciam como, historicamente, o cabelo crespo foi utilizado para 
hierarquizar corpos e reforçar estereótipos. Este estudo procura investigar como jovens 
negros se engajam política e socialmente em relação aos seus corpos, especificamente 
no cabelo crespo, explorando suas perspectivas, interações sociais e o impacto da mídia 
na construção identitária e estratégias de resistência. Trata-se de uma pesquisa 
qualitativa exploratória que analisou 32 capas da revista Vogue Brasil (2022-2024) e 20 
capas da Raça Brasil (edições de n.º 210 a 241), além da aplicação de questionário 
direcionado a jovens negros. Os principais achados revelam diferenças significativas 
entre as abordagens das revistas e reforçam a importância de representações mais justas 
na mídia. 
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Introdução 
 

Este estudo aborda o cabelo crespo como marcador sociocultural afirmativo 

posto num lugar de resistência política na sociedade: A estética negra e subjetividade, o 

corpo enquanto mídia.  

Busca-se compreender como jovens negros se engajam política e socialmente 

em relação aos seus corpos, analisando como a mídia influencia na formação de 

identidades, pertencimento e resistência contra estereótipos e como esses jovens 

desafiam e ressignificam as narrativas opressivas que tentam ditar sua estética e 

autoimagem. 

 

Metodologia 
 

Consiste em uma pesquisa qualitativa e exploratória, que combinou análise de 

conteúdo midiático com coleta de dados primários por meio de questionário. Foram 

3 Este trabalho é derivado de pesquisa orientada pela Profª Drª Renata Pitombo Cidreira no curso de Jornalismo da 
UFRB. Universidade Federal do Recôncavo da Bahia – UFRB. 

2 Bacharel em Comunicação Social - Jornalismo pela Universidade Federal do Recôncavo da Bahia – UFRB. E-mail: 
mariaantoniacjornalista@gmail.com. 

1 Trabalho apresentado no GP Comunicação e Moda, do 25º Encontro dos Grupos de Pesquisas em Comunicação, 
evento componente do 48º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação. 
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analisadas 32 capas da revista Vogue Brasil (2022–2024) e 20 capas da revista Raça 

Brasil, com enfoque nas edições 210 a 241, centradas na representação do cabelo crespo 

e da estética negra. A análise qualitativa incluiu o estudo das imagens, das chamadas e 

legendas de capa. 

O objetivo central foi compreender como o cabelo crespo e a estética negra são 

representados visualmente, além das mensagens e narrativas associadas. A comparação 

entre as revistas permitiu identificar semelhanças e diferenças nas abordagens e nos 

discursos transmitidos, proporcionando uma compreensão comparativa das 

representações midiáticas sobre o tema. 

Para complementar a análise, desenvolveu-se um questionário via Google Forms 

para coletar dados sobre as percepções e experiências de jovens negros em relação ao 

cabelo crespo e à estética negra. O instrumento abordou temas como as representações 

midiáticas, seu impacto na formação identitária e na resistência cultural. Os dados 

coletados foram examinados qualitativamente, com identificação de padrões e temas 

emergentes relacionados às perspectivas e conhecimentos adquiridos através da mídia. 

 

Fundamentação teórica 
 

A pesquisa fundamenta-se nos conceitos de raça e suas implicações sociais, 

políticas e culturais, difundidos pelas ideias dos autores, Stuart Hall (2003) e Muniz 

Sodré (1999). O corpo como mídia e suas representações pelos autores Baitello Jr. 

(2005) e Mitraud (2016), a moda como mídia e produção de sentido pela autora Renata 

Pitombo Cidreira (2005). A estética negra como forma de resistência política, pensadas 

pelas autoras bell hooks (2005) e Neusa Santos (1986), e a mídia e racismo pela 

jornalista Rosane Borges (2012). 

A pesquisa contextualiza a estigmatização histórica do cabelo crespo e sua 

ressignificação por movimentos sociais negros. Abordado a partir da conexão entre os 

modos de manipulação do cabelo e a construção da identidade racial no Brasil, foram 

utilizadas as ideias de alguns autores: Ângela Figueiredo (2002), sobre estética, raça e 

beleza negra. Nilma Lino Gomes (2012) aborda sobre a ressignificação do cabelo 

crespo por meio dos movimentos sociais. Muniz Sodré (1999) discorre sobre os 

movimentos negros e a imprensa negra. Renata Pitombo Cidreira e Maria Nazareth 

Pirola (2024), sobre aparência e ativismo na moda. 
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Por fim, fundamenta-se na representação midiática do cabelo crespo e sua 

influência na percepção da imagem do negro, e a linguagem visual como característica 

do jornalismo de revista.  

 

Análise e resultados 
 

 As revistas Raça Brasil e Vogue Brasil, aqui examinadas em comparação, 

evidenciam as diferenças marcantes em suas abordagens editoriais, públicos-alvo e 

representações, assim como alguns pontos em comum revelam o impacto da moda e da 

mídia na construção de identidades e narrativas culturais.  

A análise revelou que a Raça Brasil valoriza a estética negra como parte de um 

discurso afirmativo, promovendo representações potentes do cabelo crespo. Já a Vogue 

Brasil, embora apresente avanços pontuais, mantém padrões hegemônicos e 

representações esporádicas de pessoas negras. 

 Os participantes em sua maioria relataram ter alterado o cabelo por pressão 

social, e 90% consideram o cabelo crespo um elemento de construção identitária e 

resistência. Muitos também reconhecem a influência ambígua da mídia: ora reforçando 

padrões, ora contribuindo para autoestima e reconhecimento. A comparação entre as 

revistas evidenciou diferenças na abordagem e no compromisso com a estética negra e o 

ativismo racial. 

 

Conclusão 

A pesquisa alcançou seu objetivo ao investigar como jovens negros se engajam 

política e socialmente em relação aos seus corpos, com foco no cabelo crespo. A análise 

comparativa entre Vogue Brasil e Raça Brasil revelou abordagens distintas: enquanto a 

primeira se mantém alinhada à moda e ao consumo, a segunda adota proposta 

afirmativa voltada à estética negra. 

Os dados do questionário apontaram o cabelo crespo como símbolo de 

identidade, pertencimento e resistência, ainda que marcado por preconceitos. A mídia 

foi percebida de forma ambígua, sendo as redes sociais valorizadas por ampliarem as 

representações positivas. O estudo contribui para os debates em comunicação, moda e 

práticas midiáticas antirracistas. 
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Como limitações, destaca-se o número reduzido de participantes e a ausência de 

uma análise mais aprofundada das mídias digitais.  
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